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O DSM-5 define o transtorno de déficit de atenção e

hiperatividade (TDAH) como um padrão persistente de

desatenção e/ou hiperatividade e impulsividade que influencia

na função e desenvolvimento do indivíduo. O impacto da dieta

e da suplementação de micronutrientes, macronutrientes e

aminoácidos nos sintomas do TDAH tem sido investigado, e

evidências sugerem que os ácidos graxos livres possuem

pequeno efeito. Dessa forma, o objetivo deste estudo é

descrever a relação entre os níveis circulantes de aminoácidos

em crianças e adolescentes e sintomas do TDAH.

Trata-se de uma revisão sistemática, registrada no Registro

Prospectivo Internacional de Revisões Sistemáticas

(PROSPERO) sob o número CRD42024523785. Uma busca

padronizada foi aplicada nas bases de dados MEDLINE (via

PubMed), Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências

da Saúde (LILACS) e Clinicaltrials.Gov. Os critérios de inclusão

abrangeram pacientes com diagnóstico de TDAH, até 18 anos

de idade, sem comorbidades. A extração de dados foi realizada

por dois autores, de forma independente, utilizando formulários

de extração de dados padronizados.

METODOLOGIA

RESULTADOS

Figura 1: PRISMA 2020 Flow Diagram

Os resultados mostram que crianças e adolescentes com

TDAH possuem níveis reduzidos de aminoácidos plasmáticos.

Ademais, alguns estudos concluem que existe alguma melhora

da cognição global com o uso de susbtâncias como cafeína e

L-teanina.

CONCLUSÕES FINAIS

Devido às limitações metodológicas dos estudos incluídos,

mais pesquisas são necessárias para obter resultados mais

robustos.
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